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Universidade Católica Moçambicana
apoiada pela sua clngénere plrtuguesa

A Universidade Católica
Portuguesa está disposta a
servir de intermediária na
procura de fundos, junto
das organizações interna-
cionais, para a criação da
sua congénere moçambica-
na, declarou D. José Po-
licarpo.

O reitor da UCP deslo-
cou-se a Maputo para estu-
dar o apoio à criação da
Universidade Católica Mo-
çambicana (UCM), sob o
patrocínio de uma comis-
são da Conferência Episco
pal, chefiada pelo seu
presidente, o bispo de Te-
te, D. Paulo Mondlane, e in-
tegrada pelos bispos da
Beira e de Nampula, D. Jai-
me Gonçalves e D. Manuel
Vieira Pinto.

D. Policarpo manteve um
encontro quinta-feira com o
cheÍe de Estado moçambi-
cano, Joaquim Chissano,

reunrnct&se depois com o
primeiroministro Mário Ma-
chungo e com os ministros
da Educação, Aniceto dos
Muchangos, e da Cultura,
Mateus Kathupa, bem co-
mo com o reitor da Univer-
sidade Eduardo Mondlane,
Narciso Matos.' 

O prelado português
deslocou-se igualmente à
B e i r a e a N a m p u l a , o n d e
deverão surgir as primeiras
Faculdades da UCM, reu-
nindo-se com os respecti-
vos governadores e directo
res provinciais de Educa-
ção.

nA nossa Universidade,
como aliás outras universi-
dades católicas do Ociden-
te, está empenhada em
ajudar, na medida do pos-
sível e com a nossa expe-
riência universitária, (...) a
nascer, a solidificar e a pla-
near o surgimento de Uni-

versidades Católicas" em que terá a sua sede na Ci-
Africa, indicou D. José Po- dade da Beira, a segunda
licarpo. mais importante do País, é

"É natural que nós, por, oprimeiro projecto de cria-
tugueses, apoiemos mais ção de uma instituição de
oJ países de expressão Ensino Superior privado em
portuguesao - Írisou. Moçambique.

A ucp deu o seu apoio 
"frnffi:t#'ïr=f,"::ïXà criação da Universidade 23 de Marco do ano em cur-

Católica em Angola, que ,0, ur. d'eclaração de in-
agora está suspensa por tenções, expreósando o
causa do recrudescimento Oes'eio de "crja, o mais de-
da guerra entre o Governo ór.r* oossívela Universi-
de Luanda e a Unita. ãaOe CAOtica em Moçam-

D. José Policarpo subli- bioueo.
nhou que a UCP não está 

- 
ô presidente Joaquim

em situação de.disponibi- Chissano deu o seu apoio
lizar as grandes verbas, Pâ- ao proiecto, numa reunião
ra o projecto moçambicano, ã A'Oe Maio passado com
mas não aÍastou que.o Go- os promotores e manifestou
verno português, através o interesse do Governo.
da cooperação, possa dar O andamento do projec-
um contributo. to está dependente de se

A ucp pretende, nesta tltgllt:'l9l os financiado

visita do seu reitor 
.e 

ãõ res para recuperar algumas

director-adjunto da unìuãr- 91Ìj::99ções 
destinadas

sidade Católica Oo-pòrtó, as-Íuturas Faculdades.

Arnatdo Cardoso pi;ü: _ Na. Cidade da Beira, o

*ajudar a solidificar;; $: !-tl1g:^T-tçambicano 
de'

cretariado Técnico pãrãã Y9lu9Y o antigo colegjo dos

criação da uCM, í*g'd; ti'tl1t ì.lgreja 
católica e

pero padre itatiano É;ri. $fg|t;lle 
também o ex'

oA Íase seguinte eiìe, lttill-o-tgrário 
de Lame-

a análise oas possiuirioá- 9o-, 
ond:-deverá ser insta-

des, dos prootemas ó põr 1391-1!| Faculdade de

onde e que se coÍÌìeÇâr - Aglololla

declarou o reitor OáïCp. A segunda importante ci-

oEstamos muito no in6ìo Oo dade de Moçambique deve

pÍoCêSSon - frisou râ ainda acolher as

Segundo D. Policarpo, [ltrlOaOes 
de Economia e

nao é viável que a UCM ve- ulrello'

nha a funcionar com Pro-
Íessores do estabelecimen'
to de ensino português, de-
vido à distância.

A Universidade Católica
de Moçambique (UCM),


